[image: Desenho em preto e branco

Descrição gerada automaticamente]
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SOCIOECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL
CAMPUS REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA – TRINDADE – CEP 88040-900 – FLORIANÓPOLIS / SC
TELEFONE +55 (48) 3721-3800    -   FAX  +55 (48)  3721-9990
dss@contato.ufsc.br   |   www.dss.ufsc.br

Disciplina: POLÍTICA SOCIAL E FAMÍLIA
Código: DSS 7163		Turma: 09309	
Carga Horária: 72 horas (04 h/a semanais)
Semestre: 2025.1
Professoras: Dra. Keli Regina Dal Prá e Dra. Michelly Laurita Wiese
Email: keli.regina@ufsc.br e michelly.wiese@ufsc.br 
Estagiária docente: Nayara Alline Soares Mendonça
e-mail: nayara.as1987@gmail.com

PROGRAMA DA DISCIPLINA
Ementa
Família e Sociedade. As concepções de família, as políticas sociais e o Estado Brasileiro. A contradição e a interface entre o espaço público e espaço privado. Transição demográfica, envelhecimento populacional e as novas configurações familiares. Os aspectos ético-políticos no trabalho com famílias. Intersetorialidade, políticas sociais setoriais, necessidades sociais e o Serviço Social.

Objetivo Geral
Proporcionar ao estudante de Serviço Social conhecimentos sobre políticas sociais e sua interface com as famílias, compreendendo-as enquanto sujeito privilegiado de intervenção profissional e como instância informal de proteção social.

Objetivos Específicos
• Propiciar a incorporação de conceitos básicos sobre a família a partir de uma perspectiva sócio-histórica;
• Estimular o debate sobre o papel da família no âmbito da proteção social na atualidade e sobre o trabalho profissional no âmbito das políticas sociais;
• Oferecer subsídios teórico-metodológicos para o desenvolvimento de ações profissionais com famílias.

Conteúdo Programático
Unidade I - Família e Sociedade
1.1 – Introdução ao tema: diversidade de discursos, imagens contraditórias
1.2 – A família no campo das ciências sociais 
1.3 – Família brasileira contemporânea: transição demográfica, envelhecimento populacional e as novas configurações familiares.
1.4 – Classe, raça e gênero no debate da família brasileira

Bibliografia básica:
SZYMANSKI, Heloisa. Teorias e “teorias” de famílias. In: CARVALHO, Maria do Carmo B. de (Org.). A família contemporânea em debate. São Paulo: Cortez, 1995. pp. 23-27 

FONSECA, Claudia. A outra família brasileira: antropologia, desigualdade e diferença. IN: FONSECA, Claudia. Caminhos da Adoção. São Paulo: Cortez, 1995. (p. 13 a 23)

SARTI, C. A. Famílias enredadas. In: ACOSTA, A. R.; VITALE, M. A. F. (orgs.). Família: redes, laços e políticas públicas. São Paulo: Cortez, Puc/SP, 2005. p. 21-36 

DAL PRÁ, K.R; WIESE, M.L; MIOTO, R.C.T. Famílias negras brasileiras: desigualdades sociais, política social e Serviço Social. Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Pesquisadores/as/es em Serviço Social, Fortaleza, 2024.

MORAES, Patricia Maccarini; NUNES, Renata; HORST, Claudio Henrique Miranda; MIOTO, Regina Célia Tamaso. FAMILISMO E POLÍTICA SOCIAL: aproximações com as bases da formação sócio-histórica brasileira. Revista de Políticas Públicas, v. 24, n. 2, p. 802–818, 27 Dez 2020 Disponível em: https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/article/view/13675. Acesso em: 25 nov. 2024.

Filme: A Filha Perdida. Direção: Maggie Gyllenhaal. Produção: Maggie Gyllenhaal. NETFLIX, 2021. Streaming/NETFLIX.

Unidade II – Políticas sociais e suas interfaces com as famílias
2.1 O “lugar” das famílias nas políticas sociais 
2.2 A família como instância informal de proteção social
2.3 Processos de responsabilização das famílias e as políticas sociais

Bibliografia básica:
CARDOSO JR., J. C. Fundamentos sociais das economias pós-industriais: uma resenha crítica de Esping-Andersen. BIB - Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, [S. l.], n. 56, p. 71–92, 2003. Disponível em: https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/267. Acesso em: 25 nov. 2024.

SARACENO, Chiara (2016): Variedades de familialismo: Comparando quatro regimes de bem-estar social
do sul da Europa e do Leste Asiático, Journal of European social policy, ISSN 1461-7269, Sage, Thousand Oaks, CA, Vol. 26, Iss. 4, pp. 314–326, http://dx.doi.org/10.1177/0958928716657275

MIOTO, R.C.T. Família e Políticas Sociais. In BOSCHETTI,I; BHERING, E.R.; SANTOS, S.M.M.; MIOTO, R.C.T. Política Social no Capitalismo: Tendências contemporâneas. São Paulo: Cortez Editora/CAPES, 2008. 

PEREIRA, P. A. P. Mudanças estruturais, política social e papel da família: crítica ao pluralismo de bem-estar. In: SALES, M. et al. (orgs.) Política Social, família e juventude: uma questão de direitos. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2006. p. 25-42 

MIOTO, R. C. Processos de responsabilização das famílias no contexto dos serviços públicos: notas introdutórias. IN: SARMENTO, H. B. M. (Org.). Serviço Social: questões contemporâneas. 1ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2012, v. 1, p. 125-138.

Unidade III – Serviço Social e os dilemas no trabalho com famílias
3.1 - Fundamentos do trabalho profissional com famílias
3.2 - Trabalho social com famílias nas políticas sociais

Bibliografia básica: 
MIOTO, R. C. T. trabalho social com famílias: entre as amarras do passado e os dilemas do presente. IN: TEIXEIRA, Solange Maria (org.). Política de Assistência Social e temas correlatos. Campinas: Papel Social, 2016, p. 215-231.

Seminários: Dilemas no Trabalho Social com Famílias
1) Familismo e a questão da cidadania
GOLDANI, Ana Maria. Reinventar políticas para familias reinventadas: entre la realidad" brasileña y la "utopía", 2005, p. 319-345. Disponível em: https://repositorio.cepal.org/server/api/core/bitstreams/bfe90175-906f-470a-a255-e354acc69f8b/content

2) Controle social x garantia dos direitos 
[bookmark: _GoBack]BLOFIELD, Merike; FRANZONI, Juliana Martínez. Trabajo, familia y cambios en la política pública en América Latina: equidad, maternalismo y corresponsabilidade, 2014. Disponível em: https://repositorio.cepal.org/server/api/core/bitstreams/0bbc78b5-de9b-422b-9ab3-57c5ed561a39/content

3) Trabalho com famílias numa perspectiva tridimensional
MIOTO, Regina Célia Tamaso; LIMA, Telma Cristiane Sasso. Ações profissionais: processos e características técnico-operativas. IN: NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro et. al. (orgs). Estado, Políticas Públicas e a Ação Profissional de Assistentes Sociais. Cascavel, Editora Unioeste, 2020, p.137-156.

Metodologia
Aulas expositivas dialogadas, dinâmicas de grupo, exercícios, debates de textos selecionados para leitura prévia, discussão e trabalhos em grupo, apresentação de filmes e apresentação de textos indicados na forma de seminários.

Avaliação
As avaliações serão realizadas a partir do conteúdo de cada Unidade, com base em trabalhos escritos, estudos dirigidos, apresentação de seminários. A avaliação está concebida como processual durante o semestre e será composta de três (03) avaliações. A avaliação também se dará através da apreciação realizada no cotidiano das aulas, utilizando de alguns indicadores como participação, interesse, frequência, iniciativa e o desenvolvimento de atividades solicitadas e apresentadas. Os critérios qualitativos compreendem capacidade de apreensão dos conteúdos, capacidade crítica, sequência lógica das ideias e articulação dos assuntos, capacidade de relacionar os conteúdos com a realidade local, regional e nacional. E os critérios quantitativos como frequência e assiduidade, avaliações, exercícios individuais e em grupos. Para o/a estudante que estará em recuperação será realizada uma avaliação escrita e sem consulta sobre o conteúdo ministrado durante o semestre. O desempenho acadêmico dos estudantes será avaliado considerando o disposto no Capítulo IV – Do Rendimento Escolar/Seção I - da Resolução 017/CUn/1997.

Bibliografia Complementar
CANEVACI, M. (org.). Dialética da família. São Paulo: Brasiliense, 1981.
CARVALHO, M do C. B. de. Famílias e políticas públicas. In: ACOSTA, A. R.; VITALE, M. A. (org.). Família: redes, laços e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 2005. p.267-274.
CARVALHO, M do C. B. de. (org) A família contemporânea em debate. São Paulo: Cortez editora/EDUC, 1995.
FONSECA, C.; CARDARELLO, A. Família e parentesco.  In MORAES, A,C.(Coord.) Sociologia – ensino médio.  Brasília, MEC. 2010. P.209-230. Disponível em: http://www.sociologia.seed.pr.gov.br/arquivos/File/explorando_ensino_sociologia.pdf#page=211  
FREITAS, Rita de Cássia S.; BRAGA, Cenira D.; BARROS, Nívia V. Famílias e Serviço Social – Algumas reflexões para o debate. In: DUARTE, M. J. O.; ALENCAR, M. M. T.  (Orgs.) Família & Famílias: práticas sociais e conversações contemporâneas. 2ª ed., Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2012. p. 15-38.
GOLDANI, A. M. Famílias e Gêneros: Uma proposta para avaliar (des)igualdades. 2000. Disponível em: http://www.abep.nepo.unicamp.br/docs/anais/pdf/2000/Todos/gent2_1.pdf
MIOTO, R. C. T.  Família e Assistência Social: Subsídios para o Debate do Trabalho dos Assistentes Sociais. In DUARTE, M. J. O.; ALENCAR, M. M. T.  (ORG) Família, Famílias: Práticas Sociais e Conversações Contemporâneas, Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010.
OLIVEIRA, Z; RIBEIRO, P; LONGO, L. Uma exploração inicial das informações sobre família no Censo Demográfico de 2010.  XVIII Encontro Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, Águas de Lindóia/SP – Brasil, novembro de 2012. p. 01-18.
SIERRA, Vania M. Família. Teorias e debates. Cap. 1 e 2. São Paulo: Saraiva, 2011. p. 07-52.
VILLA, S.B. Os formatos familiares contemporâneos: transformações demográficas. In: OBSERVATORIUM: Revista Eletrônica de Geografia, v.4, n.12, p. 02-26, dez. 2012.

CRONOGRAMA TURMA 2025-1 MATUTINA
10/03/2025 e conclusão do semestre: 16/07/2025.
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	Unidade I - Família e Sociedade

	1
12/03
	Apresentação do Programa, da turma e da dinâmica da disciplina. 
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19/03
	SZYMANSKI, Heloisa. Teorias e “teorias” de famílias. In: CARVALHO, Maria do Carmo B. de (Org.). A família contemporânea em debate. São Paulo: Cortez, 1995. pp. 23-27 
FONSECA, Claudia. A outra família brasileira: antropologia, desigualdade e diferença. IN: FONSECA, Claudia. Caminhos da Adoção. São Paulo: Cortez, 1995. (p. 13 a 23)

	3
26/03
	SARTI, C. A. Famílias enredadas. In: ACOSTA, A. R.; VITALE, M. A. F. (orgs.). Família: redes, laços e políticas públicas. São Paulo: Cortez, Puc/SP, 2005. p. 21-36 

	4
02/04
	MORAES, Patricia Maccarini; NUNES, Renata; HORST, Claudio Henrique Miranda; MIOTO, Regina Célia Tamaso. FAMILISMO E POLÍTICA SOCIAL: aproximações com as bases da formação sócio-histórica brasileira. Revista de Políticas Públicas, v. 24, n. 2, p. 802–818, 27 Dez 2020 Disponível em: https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/article/view/13675. Acesso em: 25 nov. 2024.

	5
09/04
	DAL PRÁ, K.R; WIESE, M.L; MIOTO, R.C.T. Famílias negras brasileiras: desigualdades sociais, política social e Serviço Social. Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Pesquisadores/as/es em Serviço Social, Fortaleza, 2024.

	6
16/04
	Filme: A Filha Perdida. Direção: Maggie Gyllenhaal. Produção: Maggie Gyllenhaal. NETFLIX, 2021. Streaming/NETFLIX.
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23/04
	Avaliação da I Unidade

	
	Unidade II – Políticas sociais e suas interfaces com as famílias

	8
30/04
	CARDOSO JR., J. C. Fundamentos sociais das economias pós-industriais: uma resenha crítica de Esping-Andersen. BIB - Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, [S. l.], n. 56, p. 71–92, 2003. Disponível em: https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/267. Acesso em: 25 nov. 2024.
SARACENO, Chiara (2016): Variedades de familialismo: Comparando quatro regimes de bem-estar social do sul da Europa e do Leste Asiático, Journal of European social policy, ISSN 1461-7269, Sage, Thousand Oaks, CA, Vol. 26, Iss. 4, pp. 314–326, http://dx.doi.org/10.1177/0958928716657275
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	MIOTO, R.C.T. Família e Políticas Sociais. In BOSCHETTI,I; BHERING, E.R.; SANTOS, S.M.M.; MIOTO, R.C.T. Política Social no Capitalismo: Tendências contemporâneas. São Paulo: Cortez Editora/CAPES, 2008. 

	10
14/05
	PEREIRA, P. A. P. Mudanças estruturais, política social e papel da família: crítica ao pluralismo de bem-estar. In: SALES, M. et al. (orgs.) Política Social, família e juventude: uma questão de direitos. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2006. p. 25-42 

	11
21/05
	MIOTO, R. C. Processos de responsabilização das famílias no contexto dos serviços públicos: notas introdutórias. IN: SARMENTO, H. B. M. (Org.). Serviço Social: questões contemporâneas. 1ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2012, v. 1, p. 125-138.
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	Unidade III – Serviço Social e o trabalho com famílias

	13
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	MIOTO, R. C. T. trabalho social com famílias: entre as amarras do passado e os dilemas do presente. IN: TEIXEIRA, Solange Maria (org.). Política de Assistência Social e temas correlatos. Campinas: Papel Social, 2016, p. 215-231.

	14
11/06
	GOLDANI, Ana Maria. Reinventar políticas para familias reinventadas: entre la realidad" brasileña y la "utopía", 2005, p. 319-345. Disponível em: https://repositorio.cepal.org/server/api/core/bitstreams/bfe90175-906f-470a-a255-e354acc69f8b/content

	15
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